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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE E DO ESPORTE - CEFID 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA - DEF 
CURSO: LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

CURRÍCULO: 2008/2 
 
 

P R O G R A M A 
PRIMEIRA  FASE 

 
 
DISCIPLINA: Língua Braileira de Sinais  
  Código:1LIBR 
  Carga Horária: 36h/a (créditos-02) 
 

I. EMENTA:  
 

Aspectos da língua de Sinais e sua importância: cultura e história. Identidade surda. 
Introdução aos aspectos lingüísticos na Língua Brasileira de Sinais: fonologia, 
morfologia, sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Processo de aquisição da 
Língua de Sinais observando as diferenças e similaridades existentes entre esta e a 
Língua Portuguesa 
 

II. OBJETIVO GERAL .  
 
Difundir o uso da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS para a comunicação de 
contato com os fundamentos de aprendizagem na comunidade escolar 
universitária 

 
 

III. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Identificar os conceitos básicos relacionados à LIBRAS; 
• Caracterizar as variações lingüísticas, iconicidade e arbitrariedade da 

LIBRAS; 
• Aprofundar o conhecimento sobre o alfabeto digital; 
• Caracterizar e interpretar o sistema de transcrição para a LIBRAS; 
• Analisar os níveis fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos e 

pragmáticos que constituem a estrutura lingüística da LIBRAS; 
• Contrastar os aspectos estruturais da LIBRAS com a Língua Portuguesa; 
• Desenvolver habilidade de utilização dos aspectos estruturais da LIBRAS; 
• Conhecer algumas categorias gramaticais da LIBRAS com base nos 

padrões das língua faladas; 
• Analisar os pressupostos lingüísticos que fundamentam o ensino de 

línguas; 
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• Identificar os fatores a serem considerados no processo de ensino da 
Língua de Sinais Brasileira dentro de uma proposta Bilíngüe; 

• Conhecer e elaborar instrumentos de exploração da Língua de Sinais 
Brasileira;   

 
 

IV.           CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I  A Língua Brasileira de Sinais 
 

• Conceitos básicos 
• Conhecendo a LIBRAS 

 
UNIDADE II   A Estrutura Lingüística da LIBRAS 
 
• Sistema de transcrição para a LIBRAS 
• Aspectos Estruturais 
 
UNIDADE III – Metodologia do Ensino da LIBRAS 

 
• Contribuições da lingüística ao ensino da LIBRAS 
• Explorando a Língua Brasileira de Sinais 

 
            
V. METODOLOGIA ADOTADA 

 
A aula é expositiva e dialogada na língua brasileira de sinais, onde o 
conhecimento cientifica é acessado e construído através de uma pedagogia 
visual, cujo foco está na identidade, cultura e na experiência visual dos surdos. 
Para tanto, os recursos didáticas utilizados são: apostilas e textos visuais, 
vídeo, televisão, projetor multimídia, datashow e computador e etc 
         
 

VI. AVALIAÇÃO  
 

Será levada em consideração a freqüência dos alunos nas aulas, sua 
participação nas discussões presencial e virtual (Chat, Fórum e Tira-dúvidas), 
nas aulas e dinâmicas realizadas. Serão avaliadas as suas exposições em 
forma de argumentação, discussão e interação de maneira geral. Durante o 
curso será avaliado também o desenvolvimento do aluno na aquisição da 
Língua de Sinais, bem como o seu conhecimento sobre os aspectos teóricos 
estudados. Serão avaliados também trabalhos escritos que serão solicitados 
no decorrer da disciplina A avaliação final consistirá em uma apresentação em 
duplas de um diálogo relacionado ao curso de Educação Física 
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VII. BIBLIOGRAFIA  BÁSICA 

 
 
BRASIL MEC/SEESP. Educação Especial. Língua Brasileira de Sinais (Série 
Atualidades Pedagógicas) - Caderno 3. Brasília/DF, 1997. 
 
BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22/12/2005 
 
SKLIAR, C. A surdez: um olhar sobre as diferenças. 3. ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2005. 
 

 

VIII. BIBLIOGRAFIA  COMPLEMENTAR 
 

BRITO, L. F. Por uma Gramática de Língua de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, UFRJ-RJ. Departamento de Lingüística e Filologia.1995. 
 
COUTINHO, D. LIBRAS e Língua Portuguesa (Semelhanças e Diferenças). 
Vol. I e II. João Pessoa, 2000 
 
KOJIMA, C. K.; SEGALA. S. R. A Imagem do Pensamento. Ver. Língua de 
Sinais no 02 e 04. São Paulo: Escala, 2001. 
 
LABORIT, E.. O Vôo da Gaivota. Paris: Editora Best Seller, 1994. 
 
MOURA, M. C. Caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: Revinter, 
2000 
 

 
IX.  OBSERVAÇÕES 

 
 
Programa aprovado pelo departamento em: ____/_____/_____ 
 
Chefe de Departamento : ___________________________________ 
 
Diretor de Ensino:__________________________________________  


